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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA 
  

Em matéria de previdência social, 

o Estado Novo afastou-se, como não 

podia deixar de ser, do caminho até 
apora trilhado, no domínio do libera- 
lismo económico, preferindo as solu- 
ções realistas às construções fantásti- 

cas, absurdas e ruínosas em que se 

comprazem certas democracias, 

Para se garantir a estabilidade eco- 
nómica dos que trabalham, para se 
lhe assegurar o socôrro indispensável 

n: doença ou no desemprêgo ocasio- 

nal e o pão nos dias da velhice ou de 

invalidez, é evidente que se não póde 

nem deve contar com as obras de 

assistência, por mais merilórios e 
louváveis que possam considerar-se os 

esforços dispendidos nêsse campo. 

Em primeiro lugar, por uma razão 

de ordem prática e puramente atitmé- 

ticas o problema tem uma extensão e 

um volume que largamente excedem 

as possibilidades e o alcance das ini- 

ciativas de beneficência, 
Em segundo lugar, porque se não 

póde comprecader que quem trabalha 
uma vida inteira de sol a sol fique 
devendo. à caridade a casa e a ali- 
mentação dos últimos dias de existên- 

cia, 
E, de resto, solução como a dos al- 

bergues de inválidos que, a trõco do 

pão quolidiano, segregam da vida e 

encasernam ot velhos, representam na 

grande maioria dos casos uma autên- 

tica violência, Podem servir para aquê- 

les que chegam ao último período de 

vida sós no mundo, Não servem para 
aquêles que têm família, 

O bom senso burguês profundamen- 

te epoísta dirá que os que têm famí- 
lia não precisarão de recorrer às ios- 

tituições de protecção, o que é pro- 

fundamente falso; muitas vezes a fa- 

mília representa ainda encargo em vez 

de apôio para os velhos e inválidos. 

«E mesmo nos outros casos, quando o 

trabalhador esgotado de fórças tem 

filhos homens, é puramente ilusório 

p:nsar que, va generalidade, se lhes 
possa exigir o sacrifício de o terem a 

su cargo, A insuficiência dos salários 
já mal permite à grande maioria dos 

trabalhadores uma vida apertada e 
difícil em que caibam as despezas 

esseiciais de habitação, vestuário e 

alimentação, próprias e da mulher e 
da próle, Não estão em circunstâncias 
de serem onerados com o pêso de 

mais êsse encargo, sob pena de se vê- 
rem impedidos de constituír família, 

Ora se é certo que não se podem 
esquecer os deveres para com os país, 
a verdade é que êsses deveres não 
podem antepôr-se às obrigações para 

com os filhos, O passado não póde 

nem deve representar uma hipótese 

sôbre o presente, e muito menos one- 

rar o futuro das gerações nascentes. 

Para que se efeclivem os deveres 

naturais de solidariedade familiar é 
indispensável que existam as condi- 

ções mínimas dessa assistência mútua, 
E essas condições —há que reconhecê 

-lo —não existem nas classes que tra - 

balham, 

Assim a assistência familiar não 

resolve nem pode resolver a questão 

nas circusstâncias económicas de hoje 

pelo menos. 

No que toca ao internamento em 

asilos não póde, em bôa cousciência, 

deixar de se considerar o seu quarni- 
tum de desumano para aquêles que 

se não encontram desprendidos dos 

laços e das afeições de família, 

Portanto, a beneficência não solu- 

ciona o problema, 

E, quando o pudesse solucionar, 

ainda mesmo assim se não justificaria 

mosalmente a generalização das inicia- 

tivas dessa natureza, perfeitamente 

compreensíveis quando se trata de 

anormais, inaplos para a cooperação 

social, mas profundamente revoltantes 

quando se trata de os aplicar aos que 

envelhecem ou se inulilizam depois de 

uma vida de trabalho. 
Para êstes a assistência caritaliva 

não póde deixar de constituir uma 

humilhação, 

Ao acto de caridade é preciso que 
se substilúa o direito, à assistência a 

previdência, 

Não póde ser outro o caminho, co- 
mo o comprecodeu o Estado Novo, 

consagrando à previdência social a 

mais disvelala atenção, como o de- 
monstra o decreto recente sôbre cai- 

xas sindicais, cuja organização repre- 

seula um passo decisivo no sentido   das grandes realizações sociais, 
  

  

  

Efemérides 

21 de Dezembro 

1805 — Morre em Lisboa, com 
39 anos e na miséria, o inspirado 
poeta Manuel Maria Bubosa du 
Bocage, que, a-pezar-da sua cur- 
ta existência, s2 celebrizou, dei- 
xando um nome imorredouro, 
1906—Após a sua expulsão, 

regressam à Câmara dos Deputa- 
dos os srs. drs, Afonso Costa e 
Alexandre Braga, representantes 
do partido republicano a quem 
foi entregue uma mensagem com 
44389 assinaturas. 

—— ee Air DAP 

Cruzeiro aéreo 
==0== 

Faz hoje oilo dias que partiu de 

Lisboa uma esquadrilha de 9 aviões, 
chefiada pelo coronel Cifka Duarte, 
que se propõe visitar algumas 

nossas colónias, 
Os aviadores encontram-se em Bo- 

lama onde passarão o Natal, 

Felizes festas. 
a pve 

Inquérito 
== 

Pelo sr, dr. Melo Freitas, juiz de 
Direito desta comarca, foi dado por 
concluso um inquérito no qual figura 
como argiiido o professor Apolinário 

Leal, do Liceu de José Estêvão, 

Aguarda-se agora que se pronuu- 

ci m as inslâncias superiores, 

O TEMPO 
=0= 

Tambem nos visitou a borrasca pa- 

sa encher as ruas de lama. 
Fruta da época. . 

  

das| 

IMPRENSA 
  

«O CONCELHO DA MURTOSA » 

Completou nove anos êste 
confrade, que se publica sob 2 
direcção do sr. João Rico e no 
qual os povos da região têm um 
acerrimo defens 1. 

Afectuosos cumprimentos, 

BAILES 
No salão nobre dos Paços do Conce- 

lho de Agueda realisa-se hoje uma eles 
gante festa em benefício dos Bombeiro- 
Voluntários daquela vila e de cuja co- 
missão fazem parte as sr.2º D, Maria do 
Carmo Martins Ribeiro de Lima, D. 
Maria de Lourdes Carneiro Tavares 
Proença, D. Filipa Branca de Faria e 
Melo Cadoro e os srs. Visconde de Val- 
demouro, Jorge Vital Pereira dos Santos 
e Manuel de Sousa Carneiro. 

A Noite Rubra, como é cognomina- 
da esta festa, está despertando, pela sua 
originalidade, grande entusiasmo. 
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No Club dos Galitos da nossa terra 
também se realisará uma grandiosa 
soirée na noite de 31 do corrente para 
a qual a comissão organisadora está 
trabalhando activamente, 

Será abrilhantada pelo magniíiico 
conjunto Talábriga-Jazz, devendo to- 
mar parte a fina flôr das nossas tricani- 
nhas. 

Agradecemos os convites com que 
distinguiram O Democrata, 

rr ireça 

  

Para fóra 

Afim de cumprir 8 anos de depor- 
tação em que foi condenado por ter 

(tomado parte na tentativa revolucio- 

nária de 10 de Setembro úllimo, vai 
a caminho de Cabo Verde o ex-capi- 
tão de mar e guerra Mendes Norton.   É o prémio, 

| Director e 

“maldo Sibeiro 

Proprietário | 
|   
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Dr. Luis Cipriano Coelho de Magalhães 
Morreu, no Pôrto, o úlfimo filho de José Estênão, que foi conselheiro de Estado no regimen 

depôsto, poeta, escrifor e jornalista 
O seu cadáver veio para Aveiro onde o funeral atingiu extraordinárias proporções de grandeza 

Subitamente, sem que nivguém pu-| 

desse prevêr o brusco desenlace, it 

nou-se às 22 hdras e meia do último 
sábado oum quarto particular do par, 

vilhão do hospital da Ordem do Car-| 

mo da cidade do Pórto, vnde se en- 
contrava em tratamento, o último fi- 

lho do egrégio tribuno aveirense José 

Estêvão Coelho de Magalhães, o sr. 
dr. Luís Cipriano Coelho de Maga- 

lhães. 

Figura dz alto relêvo na política do 

exlinto regimen : posta, escritor e jor- 

nalista, desaparece da cêna da vida 

alguém que tinha direito à considera- 

ção e estima da gente desta terra, pa- 

ra vude veio o seu cadáver e que, na 
terça-feira de tarde, lhe prestou con- 

digoa homevagem, acompanhando-o à 

última morada, 

Os despojos do sr. dr. Luís de Ma- 
galhães estiveram na Câmara Manizi- 
pal, cujos sinos dobraram a finados,| 
indo depois a urna que os continha 

para a próxima igreja da Misericórdia 

aos ombros dos sts, dr. José de Aze- 
vedo, tenente Carlos Moreira, Luís No- 

vais, Diogo Novais, dr. Manuel Mace- 

do Santos e Visconde do Banho, Após 

o último responso faz-se a traslada- 

ção do ataúde para defronte da está» 

tua do pai do extinto, na Praça da 

República, em frente à Câmara, aon- 

de se aglomera, a-pezar-la chuva 

miúda, que caí incessautemente, enor- 

me multidão, sendo aí proferidos os 
discursos iniciados pelo senhor 

Dr. Querubim do Vale 

Guimarães 

que assim falou : 

Senhores : 

Aveiro vive um momento de mágoa 
intensa, de profunda dôr, 

Aquêle que se orgulhava de ser seu 

filho, porque o era pelo coração, em- 

bora nascido longe daqui e que Avei- 
ro tinha também bem próximo do seu 
coração, considerando-o, entre os gran- 

des, um dos que mais a honravam 

pelos primôres do talento, pela no- 

breza da alma, pela dignidade e apru- 

mo dum caracter sem mancha, pela 

elegância moral do seu exemplo cívi- 

co e pela extrema bondade com que à 

todos inspirava a mais franca simpa- 

tía, vem hoje, em viagem derradeira, 

pedir ao carinho maternal da terra 

que tanto amou, que receba os seus 

despojos, envólucro frágil dum espíri- 

to forte e junto dos que bem queridos 

lhe eram e prandes fôram também 

nesta terra e nesta pátria, possa 

pousar, enfim, na paz de túmulo, «ca- 

ticiado pela cidade que entre todas 

distinguiu e de cuja beleza, valor e 

honra viveu sempre enamorado. 

Luís de Magalhães, que a Morte 

levou prostrando-nos a todos na amar- 

gura duma s-iidade imensa, deixa na 

literatura e na. históia política do 

país um nome ilustre e um nome hon- 

rado, a recordação duma vida toda 

votada ao bem comum, ao serviço da 

Pátria estremecida, ao culto do Belo e 

da Bondade, espírito que, se avulta 

entre a élite intelectual dos seus con- 

temporãaecos, à tantos se sobrepõe em 

tre a mais exigente das éliles, essa 

élite moral em que só trianfam os 

fortes de alma, os puros de intenções, 

os sínceros de sentimento, os verda- 

deiramente nobres pelos pergami.hos 

de virtudes raras, daquelas que eno 

breceram na história os varões ilustres, 

Na sua imaginação de poeta, na vi- 

vacidade encantadora da sua conver- 
sação, no ardor de dialélica da sua 

característica figura de orador, no ri- 

Te- 

| fatigável 

  gôr de análise dos seus estudos críti- 

cos, ora falando, ora escrevendo, ora | 
fazendo proso, ora fazendo verso, Luís   

  

de Magalhães manteve sempre dentro 

do cristal puríssimo duma dignidade 

inexcedível, aquela posição singular 

que torna excelsa a figura e que a 

todos a impõe, num côro peral de 

admiração e respeito, Caminheiro in- 

do lieal viveu permanente- 

mente o seu sonho de Beleza, Jâmais, 

até ao iustante último, se afastou do 

seu idiario—respeitar a Deus e ser- 

vir a Pátria, amar o bem e a virtude, 

cumprir devolâdamente os seus deve- 

res cívicos e ter sempre presente o 

imperativo da consciência: não sacri- 

ficar nunca a interêsses ou comodida- 

des a pureza dos seus princípios, a 

inabalável firmeza das suas convic- 
ções, 

Digno filho de José Estêvão, o gran- 

de porluguês e o grande aveirense que 

esta ferra considera o maior de todos 

e a cuja memória presta excepcional 

culto, digno neto de Luís Cipriano, o 

grande médico, providência dos po- 
bres, amparo dos infelizes, alma pura 

e coração de oiro, cuja vida de mo- 

déstia e de dignidade é fanal precio- 

so, Luís de Magalhães foi o continua- 

dor, no nosso tempo, dessa dinastia de 

grandes pelas virtudesraras que são hon- 

ra e glória nossa, Recordo Aveiro, nêste 

momento doloroso, essas duas figuras 

que precederam na vida o nosso que- 
rido morto de hoje e de quem herdou 
tão preclaras e nobilitantes qualida- 

des. 

Quando morreu Laís Cipriano, o 

médico estimado e ádmirado pela for- 

mosura do seu coração, tão dedicado 

a esta terra que nela ficou exercendo 

a sua acção de caridade e de conse- 

lho quando do transe angusticso das 

invasões francêsas, Aveiro estremeceu 

de dôr. 

Diz um biógrafo de José E.têvão: 

«... o dia 27 de Março de 1856 
foi um dia de luto e de lágrimas pax 

1a a cidade de Aveiro, É que Luís 
Cipriano, . mesmo quando não fôsse o 

pai de José Estêvão, era uma relíquia 
respeitável que Aveiro possuía, para 
mostrar aos homens de agora o que 

era um português dessas eras felizes 

em que a honra e a virtude oão eram 

títulos, mas qualidades nacionais,» 

Esta a nobreza que herdou, 
Do pai, do glorioso tribumo e pa- 

triota, para que falar? 

Éle encheu de clarões de génio ora- 
tório a terra de Portugal e foi, por 

todos os títulos, pelo talento e pela 

virtude, justo orgulho desta terra que 

lhe foi bêrço. 

Se em Lisboa, ao ser conduzido 
para a última morada, o «Diário do 
Govêrno» de então nos conta ser di- 

fícil, «se não impossível, descrever a 

mapgestade do salmento, ainda mais a 
s.iidade que êle revelava, a mágoa, a 

dôr, as lágrimas que, se pudessem 

imprimir «ópro de vida a um cadáver, 

a cadeira parlamentar de José Estêvão 

não estaria já coberta de crépes», em 

Aveiro ao receber-se o seu corpo, 

vunca houve tão grandiosa manifesta- 

ção de pesar, tão intensa e tão forte 

comoção, 

Era um despojo precioso que à sua 
guarda era confiado, 

Pois bem: Aveiro recebe hoje tam- 

bém, comovidamente, entergecidamen- 

te, devotamente, o corpo daquêle que 
tanto honrou a memória dos grandes 

aveirenses que o precederam na vida, 
que tão alta e nobre lição foi sempre 

das mais raras, das mais puras e das 

mais distintas qualidades morais e 

intelectuais que pólem enobrecer o 

homem, que foi um grande português 

e deu pelo sangue que lhe corria nas 

veias, honra e lustre a esta lerra, que 

o contará sempre na eternidade da 

história, como um dos maiores a viver 
perenemente no culto da nossa saiida- 

de infinita, 
Ali, no nobre solar do município, 

com honras excepcionais, ficou depo- 

sitado por algumas horas e velado ca- 

rinhbôsamente pelo povo aveirense, o 

filho de José Estêvão que, dagai do 

bronze da imortalidade onde o vemos 

todos os dias, parecendo-nos ouvir-lhe 
ainda o timbre da sua voz sentira io- 

flamada beleza dos seus reptos oraló- 
rios, «assiste, com comoção, a esta ho- 

menagem da terra que tão bem serviu, 
revendo nas virtudes e talento do fi- 
lho, a cujos triunfos não assistiu, os 
talentos e as virtudes com que a Pro- 
vidência o dotou, 

O senhor 

Dr. Jaime de Melo 

Freitas 
diz: 

Senhores: 

. Lembraram-se de mím e não havia o 
guireito de esboçar, sequer, alguma escu- 
sa. Mas impuz condições. Viria aqui 
somente como amigo, —grato à manifes- 
ta estima com que sempre era. tra- 
tado, —e como qualquer outro aveirense, 
—porque todo o aveirense sabe e não 
esquece o que significa esta derradeira 
homenagem que prestâmos a Luís de 
Magalhães ! 

Não viría, pois, e de facto não vim, 
fazer 0 elogio que a outros estará con- 
fiado e que é encargo muito acima dos 
meus modestos recursos. 

Falarei, agora; como sempre—mas 
aqui por especial dever—com desatavia- 
da sinceridade, pondo nas minhas pala- 
vras a limpidez cristalina de singelas la- 
grimas de profunda saiidade, 

Temos, Senhores, junto de nós, nes- 
ta nossa terra, a que se acolhe para o 
repouso do sono último, um filho de 
José Estêvão. Que mais seria preciso? 
Como poderia isto ser-nos indiferente? 
Mas, em verdade, há mais e muito mais, 

José Estevão foi grande não apenas 
pelos fulgôres de inteligência, mas tam- 
bém pela notabilíssima elevação do seu 
carácter. 

Direi agora: em qualquer campo que 
alguém se encontre, qualquer que seja 
a sua ideolopia política, dever-se-lhe-há 
respeito, ou mesmo admiração, se sabe 
proceder, em todos os seus actos, com 
cavalheirismo, com perfeita honestidade. 

Não haja, portanto, confusões, Ho- 
mem de bem, carácter impoluto, Luís 
de Magalhães honrou absolutamente o 
nome do seu Pai, tão querido dos avei- 
renses. É, ao mesmo tempo, foi talen- 
toso: publicista notável, poeta e orador 
de brilho, 

Por haver feito parte, em 1919, do 
efémero govêrmo da chamada Monar- 
quia do Norte, sofreu agruras. Fiel aos 
seus princípios, pundonoroso, não pre- 
tendeu fugir a responsabilidades que 
pudessem caber-lhe. Só mostrou, mais 
uma vês, o seu carácter | 

Durante creio que 23 mêses, viu-se 
arrastado pelas prisões, ao tempo já so- 
frendo da doença a cujos estragos veiu a 
sucumbir agora, mas do cárcere o liber- 
tou uma amnistia, 

Devo recordar um facto. Numa tar- 
de, em casa de minha família, meu Pai 
ecerta pessõa de grande relêvo neste 
meio acordaram em que Aveiro tinha a 
cumprir um dever, impôsto pelas reco- 
nhecidas virtudes do dr, Luís de Maga- 
lhães: pedir, sem demora, a sua liberta- 
ção! Não chegou a ser necessário aquê- 
le gesto colectivo solicitando uma medi- 
da excepcional para quem, por si pró- 
prio, a merecia e era, ao mesmo tempo, 
o filho de José Estêvão ! 

Outro facto devo referir. Numa con- 
ferência realisada nesta cidade, em 14 
de Agosto de 1909, no Club Mário 
Duarte, é também meu Pai a falar; «De- 
pois de sufocada a revolta republicana 
de 31 de janeiro de 1891, um dos pro- 
motores daquele levantamento malogra- 
do, Bazílio Teles, relugiou se na casa 
de Luís de Magalhães, em Moreira da 
Maia, e ali encontrou a protecção e o 
auxílio necessário para ganhar a frontei- 
ra, esquivando-se às pesquizas dos es- 
birros. Registe-se esta generosidade ca- 
valheirosa e nunca se esqueça !». 

Que nenhum aveirense esqueça, pois, 
e estou certo de que não esquecerá, o 
exemplar aprumo, a estrutura moral do 
sr. dr. Luís de Magalhães. 

Mas tenho que despedir-me, Senhores!   

Pela última temporada da Costa No- 
va, lá estêve o meu bondoso e ilustre 

Amigo. Deu-me a honra de procurar- 
-me, aí, em minha casa, para agradecer 
-me a visita que lhe fizera, Então saíra 
eu, mas voltámos a estar juntos, porque 
fui assistir à sua partida para Moreira 
da Maia. Não éramos muitos : eu e mais 
duas pessoas, Como poderia faltar hoje? 

Perdera irremediâvelmente a vista, 
mas sonhava ainda! Sonhava melhores 
dias—em que pudesse tornar a embeber 
o seu espírito gentil de poeta nas bele- 
zas daquela encantadora Costa Nova, 
que nos descrevia de cór, como se esti- 
vesse ainda, ou já de novo, a vê-la! 

Ah! meu Amigo! Agora sim, Se a 
crença de tantos não é uma ilusão, po- 
dereis vós estar a vêr isso e muito mais 
àlem... 
Como eu desejaria que assim fôsse! 
Como eu desejaria que meu que 

rido Pai estivesse a ouvir-me e a fazer 
côro comigo! 

Senhor Conselheiro Luís de Maga- 
lhães: Em pensamento vos abraça, num 
sentido adeus, o «vosso caro Jaime» 
(assim me tratáveis), o filho do vosso 
bom amigo Joaquim de Melo e êste, sem 
dúvida, um dos maiores admiradores 
de vosso Pai! 

Conde de Azevedo 

Inveca a sua qualidade de compa= 

abeiro do dr, Luís de Magalhães na 
Junta Governativa do Pórto e depois 
na prisão para se despedir do amigo 
leal a quem presta a derradeira ho- 
menagem, Fala dos sacrifícios, das 
dôres e das amarguras que ambos so- 
freram e põe em destaque o espírito 
altruista do velho português de quem 
se despede com infinita saúidade, 

O sr. Presidente da Ca- 
mara da Maia 

diz que vem entregar a Aveiro a relíquia 
sagrada dum municipe, como tal consi- 
derado por todo o povo do concelho, 
E pede a Aveiro que a guarde e ve- 
nere e a respeite com orgulho por se 
tratar de um homem de raras virtu- 
des e excepcional talento, 

Por último, o discurso do 

Dr. Alberto Souto 

Meus senhores : 

Com os restos mortais de Luís de 
Magalhães vai Aveiro sepultar um sécu- 
lo da sua história e da história de toda 
a Nação... 

Filho de José Estêvão, o soldado da 
Liberdade e o paladino da Democracia, 
Luís de Magalhães conservou através de 
todas 5 vicissitudes da sua carreira po- 
lítica e da política do seu tempo, arden- 
tee vivo, o cultogdas grandes ideias do 
século XIX e o respeito dos princípios 
ue nortearam a geração gloriosa que 
te dera o ser, 
Monárquico e conservador, desfral- 

dou muitas vezes a bandeira do seu 
ideal em luta com a opinião republica- 
na senhora dos destinos do País, mas 
passados os ardores e as exaltações das 
horas de combate, a mobreza do seu ca- 
racter e o digno desassombro das suas 
atitudes, impuzeram-nos sempre, a todos 
nós os seus adversários, um respeito 
absoluto pela nobreza da sua figura. 

Quando aço por efeito de conde- 
nação do tribunal que julgára a monar- 
quia do norte de cujo govêrno fôra mi- 
nistro, tive a honra de acompanhar mui- 
tos republicanos de Aveiro que solicita- 
ram do Govêrno da República o seu in- 
dulto. - O nosso gesto não fôra incoe- 
rência, fôra apettas um dever, porque o 
nosso idealismo a isso nos obrigava. 

Doia o coração aos republicanos li- 
berais seus conterrâneos, vêr na prisão 
o filho de José Estêvão que dera à sua 
pátria a liberdade e que dera à sua terra 
tanta glória, 

'A herança de tolerância e de virtude 
cívica que seu pai nos deixára com a 
elevação dos seus ensinamentos de bon- 
dade e o exemplo dos seus grandes ges- 
tos de generosidade para com os venci- 
dos, não podia ser repudiada por aquê- 
les que se haviam educado no devotado 
exercício dos mesmos priricípios políti- 
cos. Luís de Magalhães grato a seme- 
lhante atitude, juntou mais um títilo de 
afeição a Aveiro àquêles que já possuía 
e de que tanto se ufanava. A sua ami- 
sade pela cidade de seu ilustre Pai, tor=   nou-se uma religião, uma preocupação
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A mais perfeita e 

aparelhos de T. S. F 

Os melhores aparelhos europeus de T. S. F. 

mais 

Os receptores [Xôrting não são propriamente 

«3 são instrumentos mu- 

sicais de iuegualavel beleza sonora. 

sólida construção. 

  
  

constante, uma ternura de alma tempe- 
rada num momento, de adversidade e 

exaltada no amor desta terra. Apagado 
aquêle ressentimento que as lutas parti- 

dárias sempre despertam no coração dos 

homens, Aveiro em pêso, sem distinção 

de ideias nem de facções, passou a con- 

siderar Luís de Magalhães como uma 
das ) figuras máximas do 'seu agiológio 
civil. 

Prestando-lhe esta homenagem derra- 
deira, Aveiro obedece a um ditame da 

afectividade da sua alma colectiva e do 
seu geral, sincero e unânime sentimento 

de gratidão e admiração pelo vulto ele- 

gante, bondoso e prestigioso que acaba 
de desaparecer. 

vm 

Vamos a enterrar não apenas 0 cor- 
po de um escritor ilustre e de um ho- 
mem verdadeiramente distinto : vamos à 
enterrar com o último abencerragem da 
monarquia constitucional um século de 
história. Nunca êle a renegou nem se- 

guiu os que bateram palmas entusiastas 

aos detractores da obra de seus pais. 

Essa história, éle que era coerente, ge- 

neroso e justo, soube revindicá-la de- 

fendendo-a das fraquezas que se lhe 

apontam e elevando-a na beleza dos 

seus fastos, 
Renegar essa história era renegar a 

memória paterna, era desprezar a heran- 

ça espiritual daquêle Génio que tanto 

brilhára no segundo quartel do século 

em que êle formára a sua mentalidade, 

que deixára nos contemporâneos uma 

impressão enorme e na história política 

do país um lugar marcado e, sem exa- 

gero, proeminente e brilhante. 

Levados na onda fagueira de novas 

ideias que triunfaram fácilmente mercê 

das consegiiências da grande guerra que 

não produziu apenas as nevroses dos 

feridos e dos extenuados das trincheiras, 

mas nevroses colectivas e nevroses poli- 

ticas em sectores diferentes mas todas 

caracterizadas pelo extremismo como 

posição e pela violência como táctica, 

muitos dos seus companheiros de ideal 

monárquico abandonaram à tradição li- 

beral do constitucionalismo e da monar- 

quia representativa e embarcaram na ga- 

lera das novas ilusões. Mas êle ficou no 

seu pôsto, fiel ao: seu rei, mas fiel à 

essência do ideal da Democracia que o 

seu progenitor sempre professára e de- 

fendera. A sua vivenda na Moreira da 

Maiasobranceiraà praia de Arenosa do 

Pampelido onde com o Rei-soldado de- 

sembarcou seu Pai juntamente com os 

7500 bravos do Mindelo, em julho de 1931, 

parecia simbólica. E quando de alguns 

arraiais também chamados conservado- 

res se ergueu um arruido que agrupava 

o esfórço admirável da geração que lui= 

tára contra o absolutismo e soubera der- 

rubar a tirania miguelista, êle saíu a 

terreiro e bateu-se como um joven, es- 

belto nas maneiras e dextro nas razões 

e no meio do espanto de uns e do des- 

concerto de tantos, repôz a verdade e 

saíu da liça como um atleta que vences- 

se no torneio, A causa constitucional 

rudemente atacada por um miguelismo 

póstumo e um neo-absolutismo que mal 

disfarçava a saiidade das barbaridades 

de 1829 a 1834, foi por êle defendida 

com argumentos dos mais bem maneja- 

dos que no grande pleito algum dia ti- 

vera ao seu serviço. 

Ainda que o ilustre finado não fósse 

filho de José Estêvão, a afinidade ideo- 

lógica fundamental das duas correntes 

democráticas que êle e os republicanos, 

como eu, representavam, era o bastante 

para merecer mais que a nossa simpatia 

— o nosso profundo respeito e & devida 

justiça na hora derradeira, 
Sou daquêles que sem cederem das 

suas convicções democráticas, entende 

que novos: horizontes estão abertos às 

ideias políticas que como tudo no uni- 

verso experimentam mudanças lentas de 

fórma e por vezes crises agúdas de ex- 

pansão, depressão ou crescimento, 

sentiria a repugnância de mim mesmo 

se para abrir o espírito à parte sensata 

e razoável das novas ideologias, abju- 

rasse das ideias que tanto tempo preco- 

nisei e cobrisse de impropérios aquêles 
homens e aquelas tradições aque devo 

a minha formação espiritual. 
Luis de Magalhães sentia 0 mesmo 

respeito e a mesma admiração pelo gran- 

de século donde provinha e pelos ho- 

mens que, como set Pai, à custa de tan- 

tos sacrifícios, tanta tenacidade e tanto 

civismo, e apesar de tantas hesitações e 

tantos insucessos, integraram Portugal 

na corrente da civilização da época 

abrindo os espíritos às ideias do tempo 

e provendo o país da aparelhagem pro- 

gressiva que por completo nos faltava 

no comêço do século XIX, Esta coerên- 

cia com os princípios essenciais da De- 
mocracia, êste respeito filial e profundo 

pelo pensamento dos homens de 28e 34, 

juntos com o seu aprumo moral e alla- 

dos à sua elegância intelectual fizeram 

dêle uma figura que toda a Nação pon- 
derada e sensata passou a venerar. 

Desejo que as mínhas palavras sejam 

nesta parte interpretadas simplesmente 

como a homenagem leal e nobre de um 

adversário político de um quarto de sé 
culo ao mais nobre, leale respeitável 
dos seus ílustres e dignos adversários. 

. "o. 
Prosador distinto, orador de singu- 

lar elogiência, poeta de alto mérito, ro- 

mancista, crítico, jornalista, Luís de 

Magalhães fica na História da Literatura 
Fortuguêsa com o seu nome bem vinca- 
do e aureolado. 

Não foi um anónimo dormindo á 

sombra do estro de seu Pai; foi um her- 

deiro de centelhas de talento que nele 

mesmo rebrilharam com faltas próprias 

e merecimentos autónomos e muito pes- 

soais. Deixa uma obra sua que é incon- 

fundivel, No seu amor a Aveiro foi dos 

mais ferverosos. Dedicou á beleza da 
nossa ria, á graça da nossa paisagem, 

ás virtudes e características do nosso 

povo, algumas das mais belas páginas 

Mas ! 

saidas da sua pena que muitas vezes 

invoco e repetidamente cito. 
Aveiro recebe, pois, Os seus restos 

mortais com verdadeira unção, com sin- 

cero e sentido recolhimento e vai depô- 

-los junto das preciosas reliquias de seu 

Pai, patrono civico desta terra, guardan- 

do a sua memoria como daquêles 

que mais nos enobreeem. 

Vamos nós, os vivos, levar o seu 

corpo ao santuário onde repousam os 

seus maiores, curvando-nos de gratidão 

ede respeito perante o sett adito... 

No Olimpo onde devem juntar-se as 

almas dos bons e as almas dos poetas, 

o seu espírito gentil, cavalheiresco e 

idealista, perpassando pela face de 

Deus, encontrará por certoa paz v à 

bemaventurança que merecem todos os 

justos! 
E agora, Martires de 1828, exilados 

da Inglaterra, bravos do Mindelo e do 

cerco do Pôrto, soldados da Liberdade, 

companheiros de José Estêvão e conti- 

nuadores da sua tradição, aveirenses 

que sofreram as angustias das devassas 

é fizeram as campanhas gloriosas do se- 

gundo quartel do século XIX, recebei 

no vosso meio a alma do vosso grande 

amigo e defensor, que as suas cinzas, 

nós, aveirenses, as velaremos religiosa- 

mente nêsse santuário paterno, á volta 

do qual sempre nos juntamos nas horas 

solenes da nossa humilde terra! 

Estes discursos encerram tudo, não 

sendo, por isso, necessario gastar mais 

espaço em focar as qualidades que dis- 

tinguiam o morto ilust.e. 

Após organisou-se o funeral que 

pelas ruas Coimbra e da Corredoura, 

pejadas de povo, se dirigiu ao cemi 

tério, A frente os Bombeiros da Vista 

Alegre, com bandeira, seguidos de 

alguns representantes da fábrica ; 

Banda Amisade, Banda dos Bombei- 

ros Guilherme Gomes Fernandes Ban- 

da José Estêvão com a Banda do 

Asilo José Estêvão, tocando, em con 

junto, uma marcha fúnebre ; Acade- 

mia com a bandeira envolta em cre- 

pes; Escola Industrial e Comercial 

tambem com a bandeira e, ladeando 

o feretro, as duas corporações locais 

de bombeiros, de grande uniforme. 

Atraz, um numeroso grupo de senho- 

ras, deputações de todas as colectivi- 

dades de Aveiro, da guarnição militar, 

funcionalismo público, classe piscaló- 

ria, operariado, do comércio & iudús- 

tria—tudo, enfim, quanto nesta cida- 

da existe de mais representativo. 

De fóra igualmente muitas pessoas 

e ocupando um automóvel, por o seu 

estado de saude não lhe permitir de- 

masiado esfôrço, 0 st. dr Jaime de 

Magalhães Lima, que, com à sua pre- 

sença no enterro do velho amigo, deu 

am nobre exemplo e úma grande lição 

de civismo. 

Fôram organisados pelo sr. dr, Jai- 

me Duarte Silva os seguintes turnos: 

1º 

Presidente da Câmara da Maia, Go- 
vernador Civil de Aveiro, Comandante 

de Infantaria 19, Juizes de Direito da 

1.3e 2.2 vara e Presidente da Junta Ge- 
ral do Distrito. 

Comandante de Cavalaria 8, Enge- 

nheiro João Teodoro, Conselheiro Nu-|. 

nes da Silva, Capitão do Pôrto, Coman- 

dante da Polícia e Reitor do Liceu, 

8” 

Conde de Águeda, Conde de Azeve- 

do, Conde da Borralha, Visconde do 

Banho, Visconde da Granja e desembar- 

gador dr, Leal de Sampaio. 

Ao 

Director de Estradas do distrito de 

Aveiro, director da Escola Comercial, 

Administrador do Concelho da Maia, 

António Calheiros, dr. André Mourão 

e presidente da Academia. 

cind 

D. Maria do Cardal de Lemos, D. 

Maria do Carmo Lemos, dr. Manuel dos 

Santos, Sebastião de Magalhães Lima, 

José Viana e dr. Lourenço Peixinho, 

presidente da Câmara de Aveiro. 

O sr dr. Luiz de Magalhães dei- 

xou o mundo com 76 anos, visto ter 

nascido em Lisboa a 13 de Setembro 

de 1859 e o seu cadaver ficou no 

jazigo do cemitério central onde, além 

dos seus maior:s, já repousam outros 

entes queridos. Lá o fômos acompa- 

nhar, E porque é sempre de dura 

provação para as pessoas de família 

a morte dos que a compõem, o De- 

mocrata, embora se trate dum adver- 

sário político, acompanhaa no seu 

justo sentimento e presta-lhe por 

bem a merecer a sua homenagem na 

hora derradeira, 

  

Viajar barato 
EG 

A Companhia do Vale do Vouga” 

decidiu também, como a C. P,, ado- 

ptar nas suas linhas os bilhetes de 

fim de semana, com a redução de 

50 “Joy e que, sendo utilizados aos 

sábados e domingos, dão direito ao 

regresso no domingo ou segunda-faira, 

Bem bom para quem gosta de dis- 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

A, D. Ovarense 2--Balitos 1 

No encontro efeciuado, domingo, 

em Ovar, para o campeonato do Di- 

visão de Honra, a Associação Des- 

portiva Ovarense bateu os Galitos 

por 2-1, F 

A bola dos aveirenses foi marcada 

de penalty por intermédio de Lino, 

na primeira parte, tendo a equipe da 

nossa terra jogado quási loda a par- 

tida com dez elementos, 

  

" 
* * 

A'manhã realisam-se os siguictes 

encontros: Beira-Mar — Estrêla F. 

Club, vo Campo de S. Domi 

Gulitos— P; Brandão, em Paços Bran- 

dão, 

Basket-Ball 
Bronze João Sarabando 

A secção desta modalidade do Club 

dos Galitos está organisando um tor- 

neio para dispntar, entre êquipes da 

nossa terra, em bronze que instituía 

com o nome de João Sarabando, um 

apaixonado pelos desportos. 

A inscrição fechará na próxima 

sexta-feira pua no dia imediato se 

proceder, no club organisador, ao sor- 

teio, marcando-se depois a data do 

início do torneio, 
A. 

| cordações que o seu nome aviva 

A Mermrafa 
pos 

Morreu em Coimbra com per- 

to de 80 anos, se é que aínda os 

não havia atingido, a Maria Mar- 

rafa—eis a notícia que, no último 

sábado, nos trouxe os: jornais e 

nós arquivân s também, com 

verdadeiro sen imento pelas re- 

A Marrafa era uma antiga ser- 

vente de estudantes, a quem, de 

noite, destribuia as sebentas e 

que figurou, depois, no Centend- 

rio com outros tipos cu iosos da 

velha Coínbra, como o Mantel | 

das Barbas, o Quartorze, o-Fran 

ça Rolié, o Almirante Rato, etc. 

Tivemo-la, por essa ocasião, a 

nosso lado, no céleb:e banquêt» 

do Largo da Feira, assistindo, de- 

pois, na Rua das Casinhas, onde 

morava, á inauguração da placa 

que dava a essa attéria do bair- 

ro alto os u nome. 

A academia, vendo nela, agora, 

um símbolo, fez-lhe um entêrro 

grandioso e vai-lhe perpectuar a 

memória no cemitério da Con- 

chada e com uma lapide na hu- 

milie casa que durante muitas 

dezenas de anos lhe serviu de 

habitação. 

E' que a Marrafa tudo merece 

tamente 

outros   
por ter sido uma alma generosa 

e bôa.   Que descance em paz, 

Azeite 
A nalisite Cezal 

Registado 

Aparelho seguro e práti- 

co para a determinação vo- 

lumética: da acidez do azei- 

te, correspondendo: exata- 

ctamente às análises ofi- 

cias. 
Para evitar falsificações 

os frascos levam uma ca- 

psula de garantia CEZAL. 

Depósito:— Drogaria Cezal 

12, Rua do Comércio, 14 — LISBOA 

   

  

NOVOS SELOS 
=0= 

Vão ser postos em circulação, juo- 

restantes em vigôr, 

da taxa de 40 

centavos, de côr castanha, mas alegó 

ricos do Estado Novo, 

com os 

sêlos postais 

É mais uma casa que se tem de 

abrir nos albuns filatelistas. 

mm 

fiste número foi visa- 

do vela Censura 

|Necrologia 

  

Vitimada por uma hemorragia 
cerebral finou-se a semana pas- 
sada Carolina B ptista Moreira, 
de 67 anos, natural de Vila do 
Cone. 

Era viúva de Pedro Moreira e 
o seu cadáver foi sepultado no 
cemitério cent.al, 

* 
* * 

Em Salreu, onde exercia o ma: 
gistério primário há 32 anos, dei- 
xou, igualmente, de existir, a 

nossa contarrânea sr* D, Maria 
da Conceição Fontes Ala. 

Era solteira e irmã das sr,” D. 
Maria José, D. Elvira e D. Amá- 
lia Fontes Ala. 

Tinha 57 anos. 

4" 

Faleceram mais: nesta cidade, 
Isauro dos Santos, casado, de 67 

anos, natural de Marrozes (Bata- 
lha) e Clara de Jesus, viúva, de 
30 anos; em Vilar, Maria Nunes 
Vieira, soltei'a, de 70 anos. 

em 

Correspondencias 

Oliveirinha, 19 
Mal diríamos nós ao enviar a se- 

mana passada para essa Redacção a 

correspondência que safu no sábado, 

  

  

que no mesmo sábado já teríamos luz 

  

Pórto 
EESES 

  

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA À PATI 
  
  

Aos contribuintes 
DE" 

As contribuições gerais do Estado 

— predial, industriais grupos A B.e 

€., impostos profissionais, profissões 

liberais e com outros, imposto de ca- 

pitais e complemento —estão em co- 

brança durante todo o próximo. mêz 

de Janeiro pela forma seguinte: 

Freguesias 

Aradái os RA DE ed 

Cacia. bre 8 

Birolir A a Te ÃO 

Elgg see a aneis 

Esgueira . +. 14 15 e 16 

Glória 544 17/18/020 

Nariz, “6 + o 21 e22 

Oliveirinha . . 2324e 25 

Requeixo. +. 276 28 

Vera-Cruz + . 29030 

Todas as contribuições, excepto o 

imposto de capitais, poderão ser pa- 

gas em duas prestações; e a predial e 

complementar desde que seja igual ou 

superior a 100800 e nas restantes a 

200800, 

9 Mb certo 
—0— 

Num convite aí espalhado pela 

Associação Comercial para o en- 

têrro do sr. dr. Luiz de M>ga- 

lhães, diz-se que êste, como po- 

lítico, não foi um bandalho. 
E” certo. Mesmo porque banda- 

lho político, na verdadeira 

acepção do termo, há só um: 

aquêle que, dizeado-se republi- 

cano, um dia se mancomunou 

com os monárquicos para derru- 

bar a Rêpública. 
Ds 

Condução de carnes 
e 

Para êste serviço adquirin.a Câma- 

ra um excelente camion fechado, que 

nêle já se emprega em substiteição da 

velha carroça, pouco harmónica com 

a época actual, 

Que dirão os vigilantes a ista?... 

  

Notas Mundanas 

  

E Pnlversários 

Fazem anos: hoje, a sr.º D. Maria 

Bárbara Correia Nóbrega e Sousa, 

esposa do sr. Agostinho de Sousa, 

professor de Ensino Técnico em Lis- 

boa e o sr. Aurélio Costa, empregado 

na Câmara Municipal; no dia 23, as 

srºS D. Maria Helena Ferreira Hen 

riques, esposa do médico local, sr. dr. 

Joaquim Henviques,e D. Carmelina Dias 

Cruz, filha do sr. Manuel José da 

Cruz eo sr Elviro das Neves Lima 

Duque; em 24, as sr.“ D. Maria 

Luisa da Cunha Coelho Lopes e D. 

Adelaide C. Gama, esposas, respecti- 

voments, dos srs. Manuel de Sousa 

Lopes e Francisco Lopes Gama, em 

25, a sr.º D. Rosalina da Conceição 

Neto, esposa do sr. Cipriano Neto e 
os nossos amigos dr, Abilio Justiça, 

distinto oftalmista em Coimbra e Má- 

rio Duarte (filho), funcionário do Mi- 

nistério dos Estrangeiros; em 26, a 

sr.º D, Celeste Freitas Fidalgo, espo- 

sa do sr. Benjamim Fidalgo é em 27, 

o st. Lourenço da Paula Dias, da 

Fundição Aveirense, desta cidade. 

— Também hoje completa o seu 
primeiro aniversário o inocente Eduar- 

do Andias Meireles, filhinho da stº 

D. Maria Tereza Andias Meireles e 

de seu marido o st. Hermenegildo 

Meireles. 
Parabens. 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efectuou- 

-se, domingo, O enlace matrimonial da 

simpática tricanhinha Genoveva dos 

Reis Gamelas, filha do falecido Joa- 

quim Gamelas Ferreira, com o sr. 

Francelino Costa. 
Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, o sr, Anselmo Ferreira e 

esposa e pelo noivo a sr.º D. Juliana 

Pereira de Melo Ramos e o sr. dr 

Pompeu Cardoso. 
-— "Também no mesmo dia teve lo- 

gar, na igreja de S' Domingos, o   consórcio do sr. Luis dos Santos Ga- 

  

  

SS
 O 

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 

Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 

souras e outros artigos de cimento 

Cimento “Lafarge,, extra-branco 
de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AVEIRO 

(Telefone 96)     trair o espírito, 

a esposa do st. 

galves, 

dias, 

se de cama a sr.* 
Costa Crêspo, dilecta filha da sr* D. 

Adelaide Gamelas e Costa. 

vigorando para a 

  
ST ACESSE ETC A rom s aaa sentaM pr Ta 

Tacões de Borracha. « 

Os melhores, quais são? 

[o 

Neto, 

Muitas felicidades 

novos lares. 
Bente Nova 

Em Esgueira deu à luz um menino, 
Américo Ramalho, 

empregado nos Armazens de Aveiro, L* 

Mãe e filho encontram'se bem, 

Partidas e Chegailas 

Vindo de Lisboa esteve, terça feira, 

nesta cidade, de visita a sua família, 

o sr. major Victor Hugo Antunes, 

quem agradecemos o seu abraço nes 

ta Redecção. 

  

metas com a interessante tricanhinha 

Maria Tereza Gomes 

assistido grande nitmero de convida- c 

dos. " 

tendo 

desejamos aos 

algrar a mocidade, 

— Seguiu para Figueiró dos Vi 

— Em goso de férias já se encon- 

tram entre nós os estudantes univer- 

sitários David Cristo, 

Ferreira, João Sucena, 

Francisco do Vale Guimarães 

e José Maria Soares Carinha. 

Domingos 

Doentes 

Encontrando se completamente res- 

tabelecida, deve regressar, por êstes 

de avelãs de Caminha, a sr.º 

D. Arlete Sucenu Seabra, filha do co- 

merciante sr. Agostinho Seabra Pato. 

— Por se ter queimado, encontra- 

D. Bárbara da 

nhos, onde, devido à promnção, pansa 

a chefiar a agência da Caixa Geral 

de Depósitos daquela vila, o sr. Se- 

bastião de Costa Trancoso, que fazia 

serviço na filiol desta cidade, 

v. 
Pedro Gon- 

men ao 6 mm 

A VIA EASTERN aceita até 6 de 

Janeiro, inclusivé, telegramas de Boas 

Festas a preço. reduzidos para as co- 

lónias portuguêsas, Açõres, Madeiro, 

Américas do Norte e Sul, etc, e para 

todos os países da Europa que acei- 

tem telegramas-cartas, 
Padrão continuam 

América do Norte, 

Canadá, Terra Nova, México, Cuba e 

ilhas Bahamas, 

Para os Açõres e Madeira existe o 

sistema Padrão (BF) à razão de 

escudos por telegrama e com 6 tipos 

de padrão à escôlha, 

Os telegramas 

%* 
* * 

Tambem até o dia 6 de janeiro de 

1936 haverá um serviço especial 

telegramas de Bôas-Festas com os pre- 

ços de 1800 para o continente e 

10800 para Açores e Madeira. 

Agradecimento 

  

A família do falecido José António 

de Oliveira, vem por êste meio agra- 

decer às pessoas que acompanharam 

última morada e bem o extinto à 

Telegramas de Boas Festas XL T 

10 

d 

na via pública a ponto dos mais pes- 

simistas ficarem admirados, 
Pois é verdade; a rua principal da 

Oliveirinha alé o largo da igreja, de 

noite, deixou de ser o qua era dantes 

com aprazimento dos que gostam de 

vêr o caminho que calcam e à roda 

se passa. 

Congratulâmo-nos com o melhora- 
mento e oxalá outros se façam com o 

mesmo êxito para interêsse da Olivei- 

tinha, 

Costa do Valado, 19 
Temos à porta o S. Tomé, advoga- 

do dos animais de vista baixa, que, 

por isso, recebe, de promessas, centos 

e centos de pés dos ditos, que são ar- 

rematados no dia da festa, durante o 

arraial, Esta é já no dominga; todavia 

não vemos que o programa divisja 

muito do dos amos anteriores a não 

ser no capítulo música, que êste ano 

serão duas, àlém da tuna, para ale- 
De resto—a missa 

do costume, seguida de procissão, ilu- 

minação na véspera, fôgo e comesaina 

que, no meio de tudo, ainda é o mais 

proveitoso, 

Oxalá os dias que se aproximam 

sejam de inclável prazer. 
— Fez avos na terça-feira o amigo 

Domingos de Carvalho, 

  

—A bordo do Moçambique, onde Um chi, 

exerce clinica, deve chegar hoje a E: 

Lisboa o nosso amigo dr. Humberto 

Leitão, cinzento com malhas es- 
Gato curas, de 4 meses, desa- 
pareceu. Pede-se o favor a 
quem souber o seu paradeiro de 
informar no Restaurante Veneza, 

Máquinas de escrever 
Encontra-se no Hotel Aveiren- 

se um mecânico especialisado da 
mais antiga e acreditada oficina 
de Lisbôa à: ordens dos Ex" 
proprietários de máquinas. Orça- 
mentos gratis. Compra, vende e 
troca, bem como acessórios, etc 

Radio 
Marca R. C. A. para ondas 

medias em estado novo vende- 
-se, Falar na Mercantil Aveiren- 
se, Lda—àAveiro, 

Estabelecimento 
Por o seu proprietário não o 

poder administrar, trespassa-se O 
que fica situado no Bairro Ferro- 
viário. E” de mercearia e taberna. 

Tratar no mesmo. 

Bom terreno para constração 
Vende-se na estrada do Canal 

de S. Roque. 
Tratar com Artur Cabrita, em 

Esgueira ou na Fábrica de Lou- 
ças e Azulejos, L.', Rua da Fabri- 
ca— AVEIRO. 

Perfeito para Colégio 
Precisa-se de um com bastan- 

tes habilitações, 
Para tratar com o Director do 

Colégio Externato de Oiã. 

CASA 
Aluga-se no Largo de N.! Se- 

          

e   
    

  
assim áqguelas que lhe manifestaram nhora das Febres, com nove di- 

o seu pezar, quer pessoulmente, quer visões e frente para o Canal de 

por intermédio do correio, 

A todos se confessa mui reconhe-, 

cida. 

|S. Roque. 
| Tratar com Jacinto Rebocho, 
|R. dos Combatentes da G. Guer- 

Carregal, 15 de Dezembro de 1935. ra, n.º 35 — AVEIRO 

    

 



  

  

O DEMOCRATA 

  

    
      
   

   
    
     

queleu ambicionava possuir 

uma caneta PAR E 

So NES 
E 

Crie em seu redor um estímulo oferecendo 

êste presente original —a VACUMATIC, tu 

Sem válvula, sem pistão e sem saco de bor- 

racha, contém 102º, mais de tinta, indican- 

do-vos quando é preciso reencher, 
NÍVEL DE 
TINTA VI. O seu reservatório cónico transparente, em 

| SIVEL anéis alternados de madreperóla e azeviche ou 
de efeitos de mármore, é absolutamente 

novo e distinto. 

Os famosos aparos e modelos «MAXIMA», 
«MAJOR» e «SLENDER», permitem-nos es- 
crever de duas maneiras, 

Existe um aparo próprio para cada tipo de 
caligrafia. 

CONTEM 102 %, 
MAIS DE TINTA A nova caneta 

VACUMATIC 
para presentes! 

Peça uma demonstração desta mila- 

  

= à e grosa caneta ao revendedor mais MAXIMA... 

APÁRO REVERSÍVEL ES- por MO E é cg MAJOR ..i iii 
CREVENDO DE DUAS OR Sr SLENDER 

E MANEIRAS pa a Pes EU E ISEIRAS .ssescero 90$00 

Po. 
k REPRESENTANTES EXCLUSIVOS E DISTRIBUIDORES GERAIS: 

PAPELARIA DA MODA-167, R. do Ouro, 173-LISBOA 

A" venda nos bons estabelecimentos e nos representantes exclusivos, 

  

Revendedores em Aveiro : 

Armazens de Aveiro, L.iº SD Fernando de Albuquerque 
Avenida Central 

   



  

  

Comarca de Aveiro 
Ee 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 22 de Dezembro 
próximo futuro, por 12 ho-| 
ras, e na execução hipotecá- | 
ria em que é exequente a 
Santa Casa da Misericórdia! 
de Aveiro e executados Se- 
bastião Luís Ferreira de| 
Abreu, solteiro, proprietário, | 

e Rita Dias Vieira, viúva, 
também proprietária, ambos 
residentes em Eixo, se há-de. 

proceder à arrematação em À FORMIDÁVEL SORTIDO DE BRINQUEDOS E A 
hasta pública a-fim-de serem 
entregues a quem maior lan- 
ço oferecer, acima das suas. 
respectivas avaliações, Os se”, 
guintes prédios: | 

Três quartas-partes de 
uma propriedade que se com- 
põe de casas de habitação, 
sobradadas e baixas, abe- 
goarias, quintal, jardim, poço, 
pomares, parreiras e terra la- 
vradia, pertenças, servidões 
e logradouros, sita na rua do 
Casal, limite da freguesia de 
Eixo, no valor de 37.000$00; 

Três quartas partes de uma 
terra lavradia e vinha e terra 
a mato, com todas as suas 
pertenças, direitos e servi- 
dões, denominada As Bem- 
feitas, sita na rua do Forno, 
limite de Eixo, no valor de 
3.000$00. 

Todas as despezas da pra- 

ça serão por conta do arre- 

matante e a siza será paga 
nos termos da lei. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos, e designadamente 
os herdeiros ou representan- 
tes do falecido credor hipo- 

tecário inscrito José Fernan- 
des de Jesus, viúvo, proprie- 
tário, que foi de Eixo, para 

virem deduzir os seus direi- 
tos, nos termos da lei, sob 
pena de revelia. 

Aveiro, 26 de Novembro 
de 1935. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Escrivão 

João Antonio de Morais 
Sarinento 

  

Comarca” de Aveiro 
=== 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 22 de Dezembro 
corrente, por 14 horas, em 
Verdemilho e na casa de re- 
zidencia dos pais do execu- 
tado João d'Almeida Vidal, 
solteiro, maior, comerciante, 
se ha-de proceder á arrema- 
tação em hasta publica, afim 
de serem entregues a quem 
maior lanço oferecer, acima 
das suas respectivas avalia- 
ções, de todos os moveis 
pertencentes e penhorados 
ao dito executado na execu- 
ção de sentença da acção 
sumarissima que lhe moveu 
Antonio Francisco Marques, 
solteiro, Isvrador, residente 
em Moitinhos, freguesia de 
llhavo. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem à arremata- 
ção e uzarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 12 de Dezembro 
de 1935. 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º secção da 2.º 
Vara, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

BEBAM 

  

O DEMOCRATA. 

Deliciosos vinhos da E stremadura 

  

Consultorio Médico 
  

  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
  

Doenças de bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentaria 

Ortodoncia 

Rua do Cais— AVEIRO 

Testa & Amadores 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercs 

    

Vidraça. 

Depositarios de patrolco e gazolima 

SHELL 

roZ 

  

    

  

NATAL! 

Artigos para brindes 

Telef. n.º 62 

EDITAL 
RES ma 

FERNANDO CHAVES D'OLI- 
VEIRA SARMENTO, Enge- 
nheiro-Chete da 2º Circuns- 
crição Industrial : 

FAÇO SABER que Viriato Nunes 
de Carvalho e Silva, pretende 

licença para instalar uma fábrica 

de serração de madeiras, incluída 

na 2º classe, com os inconve- 

nientes de barulho e perigo de 

incêndio, sita junto da Estrada 

Nacional n.º 45, ao quilómetro 

6.200, freguesia de Eixo, conce- 

lho e distrito da Aveiro. 
Nos termos do regulamento 

das Indústrias Insalubres, Incó- 

modas, Perigosas ou Tóxicas e, 

dentro do praso de trinta dias a 

contar da data da publicação e 

afixação dêste edital, pódem to- 

das as pessoas interessadas apre- 

sentar reclamações por escrito 

contra a concessão da licença re- 

querida e examinar o respectivo | 

processo n.º 5826, nesta Circuns- | 

crição com séde em Coimbra, 

Avenida Navarro, n.º 41. 

Coímbra e Secretaaia da 2.º 

Circunscrição Industrial, 12 de 
Dezembro de 1935. 

O Engenheiro-Chefe, 

Fernando Chaves d'Oliveira 
Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
nar 

Anúncio 
2* publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no Juizo de Di- 
reito da 2* Vara, desta co- 
marca foi destribuido e corre 
seus termos um processo de 

ANO NOVO! 
DORNOS PARA ARVORES DO NATAL 

Es As mais recentes novidades 

    

Para seu interesse faça uma visita ao estabelecimento de 

«Um mez de repouso abso- 

A! GÁ 
sm 

Caiu 

na 

escada! 

    
   
    

luto», ordenou o medico. 
Quando se não é rico e tem 

de se meter pessoal que faça 
o serviço, as dificuldades 
aumentam. 

Se fez um seguro contra 
acidentes a solução é simples 
e evita preocupações: — re- 
cebe uma indemnisação pelos 
dias que esteve impossibili- 
tada de trabalhar. 

f O premio anual é pequeno 
e ao alcance de toda a gente. 

Consulte o nosso Agente 
regional ou dirija-se directa- 
mente á Européa. 

conta Seidontos 
COMPANHIA 

LISBOA R.N 

E 

  

   

Ferreira, Pereira & O 

  

   

  

| 

    

fina 
Seguro 

Judividu 
DE SEGUROS 

EA 

4! 

apa do Almada .64-Iº 

Agentes em Aveiro: JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA e FERNANDO 

MATOSO PEREIRA DE ALBUQUERQUE 

  

interdição por prodigalidade 
em que é interditando José 
da Cruz e Sousa, solteiro, 
maior, desta cidade. 

Aveiro, 2 de Dezembro de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, da 
- 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção   Antônio Augusto dos Santos 
Victor 

   
    O MUNDO ABRIU-SE... 

Ouvirô o voz de todos os países, quando 
possuir em suo cosa a «chave que abre O 
mundo» ou seja um receptor Philips, cujo 
sensibilidade lhe permitirá recebor numerosas 
estações 

PHILIPS RADIO 
  

j. fl. Comeia Bastos, 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO   VENDAS À PREST ÇÕES 

Agente em Aveiro 

TRINDADE, FILHOS 

Está provado que as 

O perigo das Irieiras, LOTARIA DO NATAL 
frieiras des- 

presadas podem ser a causa de conse- 

quecias funestas, 

Boissiére e Labartbe afirmam: 

A ulceração das frieiras não só 
vai à completa destruição da epider- 
me, como, em muitos casos, 
os tendões e até os ossos, 

por vezes, a existir o perigo da gan- 

grena, 
Não desprese, pois, as suas 

Ao menor sintoma de comichão, 

melhidão ou inchação use o 

atinge 

chegando, 

mãos, 

ver- 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra á venca no depósito; 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 

| lado, Rua Coimbra— Aveiro 

: bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3650 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef. 111) 

A 21 DE DEZEMBRO 

Os seis mil contos 
estão à venda na casa 

CAMPIÃO & GC. 
RUA DO AMPARO, 116 

Bilhetes a 1.600800 
Meios a . 800800 
Quartos a 400800 
Décimos a . 160800 
Vigésimos a. 80500 
Cautelas a 21300 

Pelo correio mais $80 para registo 
Tanto para jôgo particular como para 
revender, satislazem-se na volta do cor- 
reio todos os pedidos acompanhados da 
respectiva importância. Não se enviam 

remessas à cobrança. 

CAMPIÃO & C; 
LISBOA 
  

Vende-se, na Quinta do 
Casa Picado, a que pertence 

a Antonio Fernandes Duarte. 
Tratar com o mesmo, em S.   Betnardo. 

  

    
ta-se, 

um casal, 

sem 

bx... 

eee mea Ne eaiçer Rae 

A fechar : 
Num restaurante encontra-se : 

ceando. Entra certo f 
chinez e convidado a tomar parte 

na refeição— para no fim par Í 

gar a despesa, está claro— sen- 

cerimónia, 

chegar o creado com a conta, ex- 

clama; 
— Só me restam 50 paus pa- 

ra pagar âmanhã uma letra, 
E assim se livrou do entulanço 

com que o queriam mimosear, 
declarando mais tarde á maripo- 
sa que ficariam para a primeira 

oportunidade. , 
Se êle É 

= 
mas ao 

mana- 

  

| Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 22 de Dezembro de 1935 

Matinte às 15,30 h.- Soirée ás 21 h, 

A delíciosa comédia musical 

O Principe da Meia Noite 
com o galã Henri Gatat 

E 

Quarta-feira, 25 (dia de Natal) 

Matinée ás 15,30 h.—Soirée ás 21h 

O Turbilhio da Dansa 
JA mais be fantasia 

| ú empos. 
EO ie 

Brevemente ; 

A Viuva Alegre   musical dos) 

P. 14 de Julho 

Comarca de Aveiro 
1.º Vara 
E 

Arrematação 
2: publicação 

No dia 22 de Dezembro próxi- 
mo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judícial desta comarca, 
e na execução por custas e sêlos 
que o Ministério Público move 
contra António Simões Maio, di- 
vorciado, carpinteiro, actualmente 
em paite incerta do B asil, proce- 
der-se-há à arrematação, em se- 
gunda praça, afim de serem en- 
tregues a quem maior lanço ofe- 
recer acima de metade da sua 
avaliação, o seguinte, pertencente 
e penhorado ao dito executado : 

O direito e acção que o exe- 
cutado tem à duodécima parte 
duma casa térrea, com quintal e 
pertenças, sita no lugar da Quin- 
la do Picado, freguesa de Ara- 
das, desta comarca, avaliado na 
quantia de 800300 e vai à praça 
por 400500. 

Outrossim proceder-se-há à ar- 
rematação, naquêle mesmo dia, 
pelas trêse horas, na Quinta do 
Picado, e quintal de Conceição 
dos Santos Balseiro, ex-mulher 
do executado, de 3.600 adubos, 
avaliados em 1 080500. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos e Ma 
ria de Jesus Balseiro, doméstica, 
casada com Manuel Gonçalves 
Madail ausente em parte incerta, 
para assistirem à arrematação e 
usarem dos sus direitos, que 
rendo, 

Aveiro, 27 de Novembro de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Correia Marques 

O Chefe da 2,º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Comarca de Aveiro 
(0) mma 

mo 
Arrematação 

2* publicação 
No dia 22 de Dezembro pró- 

ximo, por 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e na execução por custas e sêlos 
em que é exequente o Magistra- 
do do Ministério Público nesta 
comarca, e executados Silvério 
Fernandes Sardo e mulher Rosa 
Marques da Silva, agricultores, da 
Cale da Vila, freguesia da Grfa- 
nha da Nazaré, vai à praça pela 
segunda vez, a-fim-de ser entre- 
gue a quem maior lanço oferecer 
acima de metade da sua respe- 
ctiva aval ação, o seguiute prédio: | 

Uma terra lavradia, sita no lu- 
gar da Cale da Vila, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, avaliada na 
quantia de 80800 e vai à praça 
pela quantia de 40800, 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores inceitos para assis- 
tirem à arrem tação e usarem dos 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 25 de Novembro de 

1935. 

Vesifiquei: 

O Juiz de Direito da 2" Vara, 

Melo Freitas 

O Ch:fe da 2.º Secção da 2.º Vara 

João António de Morais Sarmento 
[- 

  
  

  
Casa com quintal 
Vende-se a de Manuel Luís 

Caraf nº Quin 
do, próximo da capela. 

Trata-se na mesma casa, com a 
irmã ou em Aveiro com Testa & 

  

Csrapichoso, 

  

Pjco- 

Comarca de Aveiro 
1.º Vara 

==0= 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 22 de Dezembro 
proximo, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e no inventá- 
rio orfanologico a que se 
procede por obito de Octa- 
vio Duarte de Pinho, que foi 
casado, funcionario publico, 
de Aveiro, e em que serve 
de cabeça de casal a sua 
viuva D. Judite Lopes Bran- 
dão de Pinho, residente em 
Aveiro, proceder-se-á à arre- 
matação, em hasta publica, 
para serem entregues a quem 
maior lanço oferecer acima 
das suas respectivas avalia- 
ções, dos seguintes prédios: 

Uma pequena casa terrea, 
na rua do Seixal, freguezia 
da Vera-Cruz, da cidade de 
Aveiro, avaliada em 5.000800; 

Outra pequena casa terrea, 
na mesma rua do Seixal, fre- 
guezia da Vera-Cruz, desta 
cidade de Aveiro, avaliada 
em 3.000800 ; e 

Uma outra pequena casa 
terrea, na mesma rua do Sei- 
xal, freguezia da Vera-Cruz, 
desta cidade de Aveiro, ava- 
liada em 4.000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Toda a sisa e despezas 
da praça, são por conta dos 
arrematantes. 

Aveiro, 25 de Novembro 
de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º 
Vara 

Correia Marques 

O Chefe da 2: secção da 1.º 
Vara, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Comarca de Aveiro 
“13 Vara—22 Praça 

=0= 

Arrematação 
2: publicação 

No dia 22 de Dezembro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e na carta precatoria para no- 
meação de louvados, avaliação e 
arrematação de bens, vinda da 
62 Vara da comarca do Porto, e 
extraida da execução por custas 
é selos em que são exequente o 
Ministério Público e executada 
Maria Joana de Jesus, negociante, 
viuva de Manuel Rodrigues Viei- 
ra, moradora na Estrada de São 
Bernardo, freguezia da Gloria, da 
cidade de Aveiro, proceder-se-á 
à arrematação, em 2.º praça, afim 
de serem ' entregues a quem 
maior lanço oferecer acima de 
metade das suas respectivas ava- 
liações, dos seguintes bens: Me- 
tade de uma terra lavradia, deno- 
minada Caseiro de Baixo, sita na 
Bregeira, limite de Vilar, fregue- 
zia da Gloria, avaliada em esc. 
1.500800, e vai à praça por esc. 
750800; e metade de uma terra 
lavradia, com sbas pertenças, de- 

nominada o Liberal, sita no lu- 
gar do Cabeço Negro, limite de 
São Bernardo freguezia da Glo- 
ria, avaliada em 3.000$800 e vai 
à praça por 1.500800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo, 
e designadamente os herdeiros 
dos credores jnscritos falecidos: 
Turcza de Oliveira Morais e Ma- 
nuel Gonçalves da Costa e Siva, 
moradores nesta comarca. 

Aveiro, 28 de Novembro de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1º Vara 

Correia Marques 

O Chefe da 2º S cção da 
1.º Vara,     Amadores. Julio Homem de Carvalho Cristo 
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